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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DELIBERATIVO DA
COPPE/UFRJ, REALIZADA EM 02 AGOSTO DE 2005.

Presentes
Membros da Diretoria
Angela Uller, Fernando Alves Rochinha
Representantes Docentes
Amaranto Lopes Pereira, Roberto Bartholo, Marcelo Neves, Antonio
McDowell de Figueiredo, Romildo  Dias Toledo.
Representantes dos Programas
Guilherme Horta Travassos, Glauco Nery Taranto, Luis Marcelo Marques
Tavares, Carlos Eduardo Parente, Ney Roitman, Antonio Fernando Catelli
Infantosi, Alberto Cláudio Habert, Aquilino Senra Martinez, Alberto
Gabbay Canen, Manuel Ernani de Carvalho Cruz
Representantes dos Funcionários Técnicos/Administrativos
Denise da Silva de Souza, Eduardo Nazareth, Izolinda Clemente, Júlio
d’Assunção, Manuel Babucar, Luiz Almeida.
Ausências Justificadas
Luiz Pereira Calôba, Luiz Fernando Loureiro Legey, Hélcio Gonçalvez,
Sérgio Ayala, Norberto Bellas

Aprovação das Atas de  07/05/2005  e 05/07/2005.

Ata de 07/05/2005 – aprovada sem alterações.

Ata de 05/07/2005 – aprovada com a seguinte alteração – página 5:
 Prof. Guilherme – lembrou que foi muito discutida a necessidade de
manter os critérios CAD. Mas, tendo em vista que possíveis
modificações no Edital da UFRJ poderiam beneficiar a COPPE, 
permitindo o melhor aproveitamento das vagas, nesse momento, foi
necessário encontrar mecanismos para identificar tendências, e ao
mesmo tempo verificar as necessidades atuais.  Rever a estratégia para
o futuro é importante.

EXPEDIENTE

Prof. Bartholo – pediu para que o Sr. Babucar fizesse um “follow-up” 
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das iniciativas tomadas com relação aos pontos discutidos no último
CD sobre a infra-estrutura do CT.

Sr. Babucar – comentou que em conversa com o Sr. Rechuam, o Prof.
Baraúna,  Decano do CT e o Sr. Valdir, Diretor de Planejamento do CT,
chegou-se ao seguinte acordo:

-	subestação H3 subirá para o 1o. pavimento;
-	subestação D2  permanecerá lá embaixo, apesar de pensar ao
contrário; terá investimentos novos, reformas, etc;
-	esgoto – ficou combinado que a COPPE irá localizar as fossas e a
Decania tomará as devidas providências para a sua reforma;
-	elevador do bloco H – segundo o Sr. Rechuam ainda não houve
licitação. O que está sendo licitado é a troca das portas e a
mudança da empresa de manutenção; a intenção é modernizar
o sistema e substituir a atual empresa de manutenção; o elevador dos
fundos do bloco H deverá ser reativado; 
-	recuperação estrutural – verificar todas as anomalias e depois será,
em conjunto, consertado;
-	cobertura do CT – áreas que não foram contempladas no CT Infra e
ninguém sabe o porque. Vários erros foram contatados nos projetos.
Recuperação de documentos COPPE, ETU e PR3;
-	hall do Bloco H – será pintado;
-	caixa d’água do bloco H – aumentará a capacidade e  tentarão
colocar a outra caixa d’água  em operação. 

Prof. Guilherme – disse que o Prof. Baraúna ligou depois da reunião e,
enfim,  foram tomadas algumas providências com relação a  pintura
da entrada do bloco H, mas não foi completa.

Prof. Infantosi – disse que tomou conhecimento que a rede/fibra ótica
só foi instalada até o bloco F. Que medidas podem ser tomadas para
puxar a fibra até o bloco H e se houve algum planejamento?

Profa. Claudia - explicou a fibra ótica vai até o bloco F, colocada pelo
NCE/Reitoria. A COPPE completou até o bloco I. Comentou que esse
assunto foi discutido amplamente no Conselho de Coordenação, onde
foi feita uma ação junto ao NCE. A Diretoria e alguns coordenadores de
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projetos contribuiriam com o restante. Tudo foi bem planejado.

Profa. Angela – reforçou as palavras da profa. Claudia, onde em
diversas ocasiões os Programas foram consultados com relação ao
quanto poderiam desembolsar para completar a rede até o Bloco I.
Ressaltou que no início do ano passado, entre maio/junho, foi feita a
apresentação de projetos mais sofisticados e menos sofisticados.

Prof. Bartholo – comentou que manterá a linha de comunicação do
CD sempre aberta, monitorando e verificando o andamento de todos os
assuntos aqui colocados.

I.	Homologações

Homologada a composição da Banca Examinadora para avaliar o
Relatório de Progressão Horizontal da Profa. Vera Maria Martins Salim
do Programa de Engenharia Química. Categoria: Adjunto III para Adjunto
IV
Membro Interno
Profa. Lídia Chaloub Dieguez  – COPPE/UFRJ
Membro Externo
Prof. Frederico Wanderley Tavares – EQ/UFRJ
Membro da CAD
Prof. Nestor Alberto Zouain Pereira – COPPE/UFRJ

Homologado o Relatório de Avaliação para Estágio Probatório da
Profa. Leda dos Reis Castilho do Programa de Engenharia Química.
Período: 01/08/2002 a 31/03/2005.

Homologado o Relatório de Avaliação para Estágio Probatório do
Prof. Príamo Albuquerque Melo Júnior do Programa de Engenharia
Química. Período: 22/08/2002 a 21/02/2005.

Homologado o Relatório de Avaliação para Progressão Horizontal da
Profa. Márcia Walquíria de Carvalho Dezotti do Programa de
Engenharia Química, referente ao período de 24/02/2003 a 24/02/2005.
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Categoria: Adjunto III para Adjunto IV.

Homologado o Relatório de Avaliação para Progressão Horizontal do
Prof. Alexandre Gonçalves Evsukoff do Programa de Engenharia Civil,
referente ao período de 22/08/2002 a 28/02/2005. Categoria: Adjunto I
para Adjunto II.

Homologado o Relatório de Avaliação para Progressão Horizontal do
Prof. Cláudio Esperança do Programa de Engenharia de Sistemas e
Computação, referente ao período de 01/04/2000 a 31/03/2002 na
categoria de Adjunto II para Adjunto III  e referente ao período de
01/04/2002 a 28/02/2005 na categoria de Adjunto III para Adjunto IV.

Extra-Pauta

Homologado o Relatório de Avaliação para Progressão Horizontal do
Prof. Fernando Luiz Bastos Ribeiro do Programa de Engenharia Civil,
referente ao período de 01/01/2002 a 31/12/2002,   categoria: Adjunto II
para Adjunto III e referente ao período 01/01/2003 a 31/03/2005,
categoria Adjunto III para Adjunto IV

Todas as homologações foram aprovadas por unanimidade.

II.	Informes da Comissão de Planejamento e Desenvolvimento

Prof. Bartholo – comentou que recebeu a indicação do Sr. Manuel
Babucar para representar os funcionários técnicos/administrativos junto
a Comissão de Planejamento e Desenvolvimento. Submeteu a
indicação à aprovação do Conselho Deliberativo.

Aprovado por 16 votos favoráveis; contra - 00; abstenções - 00.

A Comissão ficou, então, constituída por: prof. Marcelo Neves
(Presidente), prof. Antonio McDowell de Figueiredo, prof. Carlos Nassi e
Sr. Manuel Babucar. A Comissão conta também com a assessoria da
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Sra. Sandra Leão, advogada, alocada da Diretoria Administrativa da
COPPE.

Prof. Marcelo – observou que a primeira iniciativa da Comissão foi
visitar a FUJB, para estudar as relações da Universidade com as
Fundações de Apoio. A reunião foi feita com o Secretário Geral,
onde foi discutida a possibilidade de pagamento de bolsas, utilizando-se
da facilidade da nova estrutura legislativa.

Esse assunto será tratado como primeira atividade da Comissão para
no futuro consolidar uma agenda.  Após a 3a reunião deverá ser
distribuída uma minuta para os membros do Conselho.

Em reunião realizada com prof. Levi, representante do CT junto ao
CONSUNI, foram prestados alguns esclarecimentos sobre essa
relação, Universidade e Fundações de Apoio.

Outro assunto colocado pela Comissão foi sobre a Lei de Inovação
Tecnológica, que deve ser discutido mais tarde.

O prof. Marcelo se colocou à disposição para esclarecimentos.

Prof. Infantosi – parabenizou as Comissões pelas suas iniciativas.

Sr. Eduardo Nazareth – comentou que não gostaria de ser inoportuno,
mas acha importante discutir a relação entre Universidades e
Fundações de Apoio com uma visão direcionada para a legislação
vigente, onde para coordenar um projeto COPPETEC não
necessariamente possa ser um docente da Instituição.  Pensa que
essas normas foram criadas numa determinada época e que hoje
deveriam ser revistas e repensadas. Gostaria de ter oportunidade de
apresentar essa questão sobre um outro olhar. Solicitou que em alguma
hora esse assunto seja colocado sem atrapalhar o foco do estudo atual.

Prof. Figueiredo – observou que a intervenção não é inoportuna,
pois a nova legislação abre oportunidade para discussão.  Existem
docentes competentes e outros não. Mas lembrou que a COPPE é
uma instituição acadêmica, independente das características
daquele indivíduo ou daquela instituição. É um modelo
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organizacional e não uma questão apenas de competências.

Prof. Bartholo – lembrou que o foco de discussão no momento é  Lei
de Inovação e a distribuição de bolsas pelas Fundações,
justificada pelos aspectos: pagar bolsas tem dimensão pecuniária
(diminuição de pagamento de impostos) e a Instituição teria um
novo instrumento político, estabelecendo critérios independentes.

Ampla discussão. Foram colocadas várias questões para discussões
no que concerne a implementação de bolsa.

Profa. Angela – sugeriu convidar alguém do MCT para prestar
esclarecimentos sobre a legislação vigente.

Prof. Bartholo – acatou a sugestão da profa. Angela e será feita uma
análise de quem será convidado.

Sr. Nazareth – pediu  para a Comissão se debruçar sobre o Projeto
de Resolução que foi encaminhado pelo CONSUNI, 1o. Parágrafo do
artigo 3o, onde é colocada a questão sobre a participação de
pessoal técnico/administrativo nas atividades das Fundações.

Prof. Bartholo - agradeceu a Comissão pelas informações prestadas.

III.	Informes da Comissão de Ensino e Pesquisa 

Prof. Bartholo – comentou que a Comissão está se antecipando a
discussão de alocação de vagas para docentes, mapeando as
necessidades Instituição antes sermos atropelos pelos fatos. Convidou
o prof. Gabbay, membro da Comissão de Ensino e Pesquisa,  para fazer
uma breve demonstração dos dados levantados.

Prof. Gabbay – leu a carta enviada aos Coordenadores, solicitando um
levantamento sobre a previsão de aposentadorias de docentes.
Agradeceu aos Coordenadores e aos representantes do CD pela
colaboração.
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Fez apresentação de transparências das tabelas (em anexo).

Prof. Ney -  comentou que a Comissão não elaborou uma proposta
fechada. É apenas o início de uma discussão maior. Foi feito um
estudo paralelo a esse apresentado, incluindo a lista de espera de titulares
CAD, que no momento tem 38 pessoas.   Baseados nessas tabelas
chegaram a conclusão que fosse separado percentual das vagas para
titulares, seguindo a lista CAD. A proposta inicial será de 30% de vagas
para titulares e 70% de vagas para renovação (adjuntos). 

Prof. Aquilino – sugeriu que o Conselho deva colocar um conjunto de
regras exclusivas para os concursos de setembro/outubro desse ano.

Prof. Figueiredo – sugeriu detalhar um pouco mais o quadro, pois o
levantamento não se esgota em si e precisa de um aprofundamento.

Prof. Manuel – observou que o levantamento é merecedor de elogio, 
apesar de ter um certo grau de subjetividade, e retratou a Instituição
nesse momento. Sugeriu aprofundar os números, deixando claro o
interesse dos Programas e de cada docente. 

Prof. Infantosi – observou que a coluna “sem previsão” pode ter um
significado de médio prazo ou longo prazo, que se refletem nos casos
naquelas pessoas que podem ou não sair da Instituição. A
motivação de permanecer é basicamente acadêmica. Lembrou que
no ano passado foi feito um levantamento de quais pessoas
permaneceriam na Instituição. A produtividade “pegava” um
percentual razoável de pessoas. Esse assunto foi deixado de lado mas
deve ser retomado, pois são assuntos  que estão relacionados entre si
e devem ser feitos com urgência por esse Conselho.

Prof. Guilherme – concordou com o prof. Infantosi.  Acredita que seria
um risco basear-se apenas nos números apresentados para criar uma
regra. Bater com dados concretos da Gerência de Recursos Humanos e
da CAD. 

Sr. Eduardo – chamou a atenção dos Conselheiros que é muito
desagradável verificar determinadas situações da COPPE, ela está
envelhecendo. É importante melhorar o levantamento feito verificando o
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direito de cada pessoa. Sugeriu formar uma Comissão para tratar do
levantamento dos técnicos/administrativos.

Sra. Denise – perguntou se a Comissão já fez algum agendamento de
assuntos a serem discutidos e tratados ao longo do ano. Comentou que
tem a sensação de que está sendo inútil pois não tem muita
participação. Os funcionários não tem muita legitimação.

Prof. Rochinha – observou que nos últimos dez/quinze anos  foram
discutidas regras que talvez não sejam as mais adequadas atualmente.
É preciso que se atentem para uma série de visões importantes:
não há como atingir um número a médio prazo; verificar outros
mecanismos que a curto prazo possam sanar as nossas necessidades.
Alguns Programas seguiram a verticalização, associado-se a outras
Unidades; aumentar a capacidade da captação de recém doutores;
atentar para as mudanças acadêmicas internacionais. Provavelmente
devamos mudar o eixo da discussão.

Prof. Habert – comentou que o item “sem previsão” foi entendido no
sentido de quando é que vai chegar a idade de se aposentar. Vai se
aposentar ou não? Por haver uma série de conseqüências,  tem
que ter uma depuração. Quem de fato pode se aposentar? Balizar a
demanda potencial perante a UFRJ, antes de tomar uma decisão
numérica.

Prof. Bartholo – lembrou que esse é apenas um informe e não uma
proposta. A Comissão apresentará uma tabela mais refinada.

Prof. Aquilino – sugeriu levar essa discussão aos Programas.
Sugestão acatada.

Prof. Infantosi – pediu informações a respeito da situação atual dos
docentes que não cumpriram pesquisa/orientação, com base na CAD
2003 e 2004 (Perfil de Desempenho Mínimo Acadêmico). Propôs
colocar em pauta para o próximo CD.

Prof. Bartholo – acatou a proposta do prof. Infantosi.

Baseado nos dados apresentados pela Comissão e pela discussão
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colocada, foi verificado que é necessário fazer um levantamento  mais
detalhado com relação a previsão de aposentadoria de docentes da
COPPE. 

Nada mais havendo a tratar, o Presidente do Conselho Deliberativo, Prof.
Roberto Bartholo, encerrou a sessão às 12:30h.

Prof. Roberto Bartholo
Presidente do Conselho Deliberativo
Denise Schwartz 
Secretária do Conselho Deliberativo

Início: 9:30h
Término: 12:30

Ata aprovada em 06/09/2005.
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